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Resumo: O presente artigo tem por objetivo deter-se no estudo de 

um livro-pintura erótico de Katsushika Hokusai, em especial 

traduzindo-lhe o texto e as falas, integrais em algumas imagens e 

parcial na maior parte, a fim de mostrar a conexão entre o sistema 

visual e o lingüístico. Concebidos como um conjunto indissociável, a 

alienação da imagem em relação ao texto leva fatalmente a 

defasagens de sentido na obra. São depois levantados e analisados 

alguns temas representados. 

 

Abstract: The present paper focuses in one of Katsushika Hokusaiôs 

erotic illustrated book with a special emphasis on the translation of 

the inserted text and dialogues. There will be a whole translation in 

some of the prints and partial in most of them in order to show the 

inner connection between visual and linguistic systems. Conceived 

as a set that can not be dissociated, image alienation from its text 

fatefully leaves to some misunderstanding concerning its meaning. 

Some of the represented themes are afterwards pointed out and 

analyzed. 
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Tendo-se em vista que, no Japão, praticamente todos 

os pintores ukiyoe do período Edo (1603-1868) produziram 

pinturas e estampas eróticas, e em grande número, não se pode 

ignorar o gênero. Ao contrário, parece-nos que estudá-lo é 

essencial, pela importância de sua retórica e alcance de sua 

linguagem. Não sendo escopo nesse artigo um painel geral da 

história da arte erótica no Japão, que a recebe da China 

(inclusive em sua própria nomeação: shunga 春画, ñpintura 
primaveraò), restringimo-nos a lembrar sua presença marcante 

n«o s· na produ­«o dos ñpintores-da-cidadeò 町絵師 como em 

outros estilos pictóricos (Kanô 狩野, Tosa 土佐, Bunjin 文人) 

e literários (ukiyozôshi 浮 世 草 子 , sharebon 洒 落 本 , 

kokkeibon 滑稽本, yomihon 読み本, senryû 川柳). Entretanto, 

sua produção entre os citadinos é marcante, desde o início, 

com Hishikawa Moronobu (?~1694), em pinturas e estampas 

xilográficas ainda em preto e branco (sumizurie 墨 刷 絵 , 

ñpintura impressa com tinta sumiò), at® com os ditos pintores 

ñdecadentesò do s®culo XIX, com exemplos multicoloridos 

(nishikie 錦絵, ñpintura brocadoò), seja no novo p·lo de poder, 
a sede xogunal na cidade de Edo, seja na Capital Kyôto e 

Ôsaka, onde se desenvolve uma numerosa classe de 

comerciantes e manufatureiros de objetos de arte. 

Assim, dentre um conjunto cada dia mais 

crescentemente publicado no Japão e no Ocidente, elegeu-se 

uma série de três pequenos livros de Katsushika Hokusai 

(1760-1849), principalmente por ser um pintor já bastante 

apreciado entre nós. 

A partir de 1782, Hokusai inicia-se nas estampas e 

pinturas eróticas shunga, sob o nome Katsukawa Shunrô 勝川

春郎, quando contava 23 anos. Até os 35, fez cinco álbuns, 

todos em preto e branco, sem grandes pretensões, como aponta 

Tsuji (1996), mas, dez anos depois, volta-se ardorosamente ao 

gênero e produz obras-primas. Além da que se analisará neste 

capítulo, são dignos de nota as que ainda restaram: Kinoeno 

Komatsu 喜能会之故真通 (Jovens Pinheiros da Fertilidade, 

1814, 3 vols.) 
1
 e Fukujusô 富久寿楚宇 (Sob a Sombra de 
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Flores Primaveris, 1817) 
2
 - algumas de suas páginas são 

publicadas em muitas coletâneas de pintura erótica japonesa, 

entretanto com poucos esclarecimentos quanto a seus 

contextos. 

Os anos das eras Bunka e Bunsei (1804-1830) foram 

de mudança na área da literatura: as narrativas sharebon, que 

se concentram nas áreas de prazeres, dão lugar ao gênero 

ninjôbon, que passam a tratar das relações amorosas de 

mulheres comuns ou parcialmente profissionais do grande 

negócio que o sexo se tornara no período. Entre os autores 

destacam-se Hana Sanjin 鼻山人 (1790-1858) e a obra Tama 

Chiru Sode 玉散袖  (Mangas Repletas de Jóias), de 1821; 

Jippensha Ikku 十返舎一九  (1765-1831) e a obra Seidan 

Mineno Hatsuhana 清談峰発花 (Primeiras Flores dos Ápices 

da Conversação), de 1820, entre outras. 

Os anos de 1830 foram de grande sucesso para o 

gênero, especialmente nas obras de Tamenaga Shunsui 為永春

水  (1790-1843): Shunshoku Umegoyomi  春 色 梅 暦 

(Calendário de Ameixeiras de Cores Primaveris), e Shunshoku 

Tatsumino Sono 春色辰巳園 (Jardins Sudeste dos Dragões-

Cobras de Cores Primaveris). Entretanto, embora dez anos 

depois já entrasse em acentuada decadência e não se 

encontrassem mais títulos no gênero, nos livros eróticos 

permanece presente. Podem-se rastrear suas características até 

no livro erótico ilustrado de Nagai Kafû 永井荷風  (1879-

1959), Yojôhan Fusumano Shitabari 四畳半襖下張 (A Branca 

Porta Corrediça do Pequeno Quarto). O quarto de quatro 

tatames e meio de medida é metonímia para os prazeres de 

contratar gueixas para se entreter com comida, bebida, música 

e dança, em espaço exíguo (pelo menos, a nossos olhos). 

A obra de Katsushika Hokusai, Manpuku Wagôjin 万

福和合神 (Deuses da Harmonia e da Extrema Felicidade
3
), de 

1833, insere-se neste contexto literário, e tanto a imagem 

quanto o texto partiram de seus pincéis - aliás, há uma forte 

hipótese levantada por Hayakawa Monta
4
, de que todos os 

textos inseridos nas estampas, desde Moronobu, tenham sido 
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ou de autoria do pintor ou até do entalhador. Em geral, o 

caráter desses textos inseridos, fala pura, revela uma oralidade 

marcante, que, do ponto de vista da história lingüística, é rico 

material de estudo. Em relação ao texto de um narrador, as 

falas inseridas às vezes o complementam, mas não raro se 

contrapõem a ele, o que gera uma superposição de pontos de 

vista. 

A narrativa de Hokusai segue os destinos das 

protagonistas Osane e Otsubi: a primeira nasce em lar rico e 

teria tudo para ter um futuro promissor, entretanto, termina sua 

vida exercendo o nível mais baixo de prostituta de rua, yotaka

夜鷹 (ñfalc«o noturno
5
ò); a segunda nasce em lar miser§vel, 

mas, graças ao poder de sua prodigiosa vagina, encontra a 

felicidade financeira e amorosa. O escárnio da vida humana e 

sua imprevisibilidade seriam os temas centrais. Avalia Fukuda 

que a obra, enquanto enredo, possui um caráter cru, sendo seu 

humor baixo e carente de charme (dajare 駄洒落, o contrário 

de share 洒落, ideal de elegância para os citadinos). De fato, 

tal crítica, conquanto árdua, procede; entretanto, são 

justamente esses aspectos que interessam, pois a obra se 

endereça a citadinos e, baixo que seja, o humor que se 

depreende dessa nova ñeleg©nciaò j§ n«o se coaduna com o 

humor sutil da corte aristocrática que encontra em Sei 

Shônagon (966-1025?), autora de Makurano sôshi 枕草紙 (O 

Livro de Cabeceira), sua mais elevada representante. 

Manpuku Wakôjin 万福和合神 (Deuses da Harmonia 

e da Felicidade Extrema) é obra prima característica do talento 

de Hokusai.  Embora a produção xilográfica seja posterior, no 

fim do terceiro livro encontra-se a data referente ao ano 4 da 

era Bunsei (1821), quando o pintor contaria com 61 anos de 

idade, fase em que toma a si o empreendimento de, ele mesmo, 

fazer as pinturas e escrever o texto de gênero yomihon 読本 e 

também de livros eróticos. O pesquisador Fukuda Kazuhiko 

aponta sua especialidade em criar imagens propícias aos livros 

cômicos (kokkeibon 滑 稽 本 ) e seu interesse também se 

associar às narrativas românticas (ninjôbon 人 情 本 ) de 
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Tamenaga Shunsui 為 永春水 . Como apontado em estudo 

anterior
6
, se ukiyoe e ukiyo-zôshi se originam em paralelo, a 

pintura continuou sendo assim apodada, enquanto a literatura 

recebeu outras denominações. Continuaram, entretanto, 

intimamente conectadas. 

Embora de pequenas dimensões, a riqueza de detalhes 

de impressão, a generosidade no uso da cor e, obviamente, a 

composição e os desenhos de Hokusai resultam por igualar a 

obra às mais ambiciosas produzidas em papéis maiores e ricos 

pigmentos, inclusive superando muitas. 

O título alude à divindade muito popular nos fins do 

período Edo, Fukurokuju 福 禄寿 , um dos sete deuses da 

fortuna que prometem a felicidade, a riqueza e a longevidade. 

Fukurokuju também foi cultuado como deus da harmonia entre 

os casais, uma crença de fundo taoísta importada da região sul 

da China e que ainda hoje persiste sendo popular na China, 

Hong-kong, Taiwan e Okinawa. 

 Os três livros trazem capítulos eróticos que se interligam: uma 

moça chamada Osane, proveniente de um lar de prosperidade 

econômica, e outra de nome Otsubi, nascida em lar muito 

pobre, servem de paralelo para um enredo típico de romances 

românticos do tipo ninjôbon, uma peregrinação erótica por 

todo o país, discriminando claramente seus lados luminosos e 

obscuros, de acordo com um destino já pré-traçado de ligações 

cármicas. O estilo direto, sarcástico e hilariante revela bem a 

pena de Hokusai enquanto escritor. 

Há um poema waka7
 da autoria de Hokusai, que consta 

no fim do terceiro livro: 

 

wagôjin eikawa 

nanigotomo 

kino iku yôni 

mamoru beshi 

tarifusoku aru  

nikuno amarini 

「 和 合 神 詠

歌」は 

何事も 

気のいくよう

に守るべし 

たりふそくあ

る 

Deuses da harmonia 

entre os casais 

Cantam e obrigam 

ambos sempre  

Ao gozo se dispor 

Pois muitos são, 

Da carne, os 

insatisfeitos 
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肉のあまりに 

 

O poema, portanto, incita ao gozo, sempre, buscando 

que em todas as ocasiões se satisfaçam os desejos carnais. A 

apologia da plena satisfação, portanto, já está expressa na 

primeira imagem do primeiro livro (Ilustração 1): 

 

wagô sureba manpukuwo shôji, myôshoku sureba 

kenkonwo amakusu 

和 合 生 万 福、妙 触 甘 乾 坤8
 

 ñSe as rela­»es carnais entre homens e mulheres se 

derem em harmonia, todas as felicidades lhes serão concedidas 

e se forem tratadas com muita destreza, o mundo será coberto 

de amor e felicidade.ò 

 

Os deuses representados em forma humana são: o 

homem Hôhatsu 蓬 髪  e a mulher Ranru 襤 褸 . Hôhatsu 

significa ñcabelo extremamente desalinhadoò e Ranru, 

ñpeda­o de trapo bem esfarrapadoò. 

Fukuda desenvolve uma teoria de que Hokusai teria se 

servido de uma pintura chinesa para compor o frontispício do 

livro. Os deuses da fortuna são, como se viu, de origem taoísta, 

e fazem parte dos ensinamentos da religião Nichiren 日蓮. As 

figuras lendárias de dois importantes poetas retirados nas 

montanhas, Kanzan 寒山 e Jitoku 拾得, que fazem parte de 

seus ensinamentos, foram tratados à exaustão tanta na China 

quanto no Japão, tanto na forma de pintura monocromática 

quanto em suas alusões brincalhonas de mitate9 nas estampas 

xilográficas do período Edo. Ora, os deuses aqui representados 

por Hokusai parodiam, também, o aspecto sacro embora 

brincalhão de Kanzan e Jitoku: por serem extravagantes e 

viverem apartados da sociedade, s«o ñdespenteadosò e vestem-

se ñem farraposò, pois avessos ¨s vaidades mundanas e suas 

solitários em suas vidas nas montanhas, sendo que suas faces 

deveriam expressar o momento de sua iluminação, como 

muitas pinturas sérias o fazem. Hokusai substitui a expressão 

fisionômica por pênis e vagina, lançando livremente mão de 
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recursos visuais que caracterizam não só seu próprio 

entendimento retórico como também o de sua época. 

Somos apresentados, na segunda imagem, com 

estampas de busto das personagens (ôkubie 大首絵, ñpintura 

de grande pesco­oò). 

 

Sawayamaya Yûnosukega musume jûsansaino katachi 

「さわ山や有すけがむすめ十三才のかたち」 

ñFigura de mo­a de doze
10

 anos, filha do pródigo Arisuke, da 

afluente casa Sawayamaò 

 

                    Kuwanuya Hinbeega musume jûsansaino sugata 

                  「くわぬやひん兵衛がむすめ十三才のすがた」 

ñSilhueta de mo­a de doze anos, filha de Hinbee, da casa 

pobre onde nem se comiaò 

 

A estampa foi impressa através de um processo 

bastante raro, porquanto caro, em livros eróticos: o fundo 

carmesim tem sobreposta camada de pigmento de concha 

triturada, que lhe confere brilho e aparência acetinada. Em sua 

ñprimaveraò da vida, ambas s«o belas, mas n«o h§ dificuldade 

em discernir que a silhueta da esquerda seria a moça pobre, 

pela ausência de ornamentos no penteado e no vestuário, pelo 

descuido com que mostra a parte superior da cabeça sem 

cabelos. A imagem será reproduzida aqui no fim do artigo, 

para efeitos de comparação com a última estampa da série. 

A partir de agora, seguir-se-á o livro de acordo com 

sua paginação original, acrescentando-se título, resumo ou 

tradução, algumas elucidações. 

 

 

Livro 1. Imagem 3.  

Kontan yarikuri dôgu 

「魂胆遣曲道具」 

ñInstrumentos de manipula­«o secretaò 
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Ilustração 2: Ponto nevrálgico como substitutos dos 

ñDeuses da Harmonia e da Extrema Felicidadeò, seguem-se as 

legendas dos objetos representados do lado esquerdo, e sua 

explicitação: 

Rarenkô「囉簾香」, ñaroma de cortinado holand°sò: 
incenso afrodisíaco trazido da Holanda segundo o qual os 

desejos se acenderiam somente com seu aroma. 

Katôke chôsengata 「 加 藤 家 朝 鮮 潟 」, ñconsolo 

coreano da casa Kat¹ò: consolo que, segundo consta, foi 

trazido pelo daimio Katô Kiyomasa (1562-1611) da Coréia, 

quando Toyotomi Hideyoshi (1536-1598) fez para lá sua 

excursão bélica, no século XVI; geralmente feito de casco de 

tartaruga, era aconselhado especialmente para os velhos.  

Kôkei furôgan「香閨不老丸」, ñp²lula perfumada 
contra o envelhecimentoò: um dos tipos de pastilhas 

afrodisíacos cujo aroma, à maneira da fumaça de Rarenkô, 

incitaria ao sexo. 

Narihira azumagata「業平吾妻形」, ñforma do pa²s 
do leste de Narihiraò: objeto para masturba­«o masculina, 

trata-se de um saco em forma de vagina no qual se introduz o 

pênis, tendo-se aquecido ou a própria pele ou o tecido do 

invólucro; o lado externo era de veludo ou de seda, sendo o 

interno de couro. 

Sukune senmanju「宿禰千満珠」, ñmagn²fica bola 
de mil satisfações de Sukuneò: alimento consistente em ovos e 

bulbos de planta japonesa sempre-verde, kuwai 慈 姑 

(Sagittaria trifolia), apreciado como doadores de longevidade 

e juventude eterna, em alusão a lenda que consta em Kojiki 古

事記 (Relatos de Fatos Passados) e Nihon Shoki 日本書紀 

(Registros do Japão) 
11

, segundo a qual Takenouchino Sukune 

teria roubado uma pílula da longevidade e das mil satisfações 

do palácio das princesas aquáticas. 

Otome harigata 「 小 乙 女 針 方 」, ñconsolo da 
pequena virgemò: o modelo maior ® para ser amarrado no 

calcanhar e manipulado conforme os movimentos dos pés, 

enquanto que o menor é para ser colocado no dedo; ambos são 
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feitos de casco de tartaruga. Note-se a diferença nos 

ideogramas utilizados para consolo: harigata 張形, ñforma-

que-esticaò, de uso mais geral, e harigata 針形, ñforma-de-

agulhaò, acentuando sua finura, pois para ser utilizado por 

mocinhas. 

Tradução das legendas do lado direito, e sua 

explicitação: 

Benkano rinno tama「卞和輪玉」, ñj·ia redonda de 
Benkaò: Benka ® personagem da hist·ria antiga chinesa da era 

dos reinos da Primavera e do Outono (770-403 a.C.), célebre 

por ter cavado pedras preciosas, as ditas rinno tama, que 

podem ser grafadas com ideogramas diferentes (輪の玉 ñbola 

de corola de florò, 琳の玉, ñbola que emite somò). Utilizadas 
desde a Antigüidade até hoje para realçar o prazer das 

mulheres, são feitas de metal, e o conjunto se compõe de três, 

sendo que duas delas são colocadas no fundo da vagina e, 

conforme se vai atingindo o clímax, balança-se os quadris e 

facilmente chega o orgasmo. Como as bolas se chocam com o 

movimento, produz-se um som metálico, sendo também 

chamadas de suzuno tama 鈴の玉 (ñbola de sininhoò). 

Kôkentei kôgô 「 光 謙 帝 香 合 」 , ñperfume de 
K¹kenteiò: tanto o monge D¹ky¹ (?-772) quanto à imperatriz 

Kôkentei (718-770) eram conhecidos pelos raros órgãos que 

possuíam e o incenso é dito ter sido copiado literalmente das 

partes íntimas desta última. 

In´yô zuiki「 陰陽 瑞喜」, ñfeliz gratid«o a yin e 

yangò e「秘女泣和」Hime nakiwa 姫泣輪, ñanel que faz 
chorar em segredo e harmonia as donzelasò, s«o ambas para 

serem utilizadas no pênis: as cordas (zuiki 瑞 喜 ) são 

amarradas em toda a sua extensão, os anéis são colocados ou 

sob o prepúcio ou em sua base, devendo serem aquecidas antes 

do uso. Dizia-se serem altamente eficientes para aumentar o 

prazer das mulheres. 

Dôkyô yoroi kabuto「道鏡鎧甲」, ñelmo e armadura 
de espelho tao²staò: ambos feitos de casco de tartaruga; o elmo 

é utilizado sobre o prepúcio e a armadura sobre o corpo do 
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pênis. O objeto era recomendado para os de pênis muito fino. 

Há também alusão ao monge Dôkyô referido anteriormente. 

Nyôgogashima tagaigata 「 女 嶋 互 形 」, ñconsolo 
m¼tuo da Ilha das Mulheresò: id°ntico ao orisbós (olisbos) da 

antiga Grécia, era destinado ao uso mútuo de duas mulheres. 

Feito de casco de tartaruga, o objeto deve ser aquecido antes 

do uso, inserindo-se nele ou água quente ou tecido nela 

embebido. 

Pode parecer paradoxal que, numa obra que se destina 

à felicidade e harmonia entre os casais, a primeira imagem 

apresentada seja a de implementos artificiais, muitos deles 

essencialmente utilizados para a masturbação solitária, como 

aparecem já em obras de Hishikawa Moronobu
12

. Entretanto, o 

que se verá nas estampas que se seguem é a sua utilização já 

como coadjuvante e enaltecedor de sensações, sendo utilizados 

sempre a dois - com efeito, nas cenas de masturbação solitária, 

os próprios dedos é servem à função. É importante, também, 

salientar a importância desses objetos, já que são apresentados 

sobre altares de tipo chinês utilizados para apoio de objetos de 

muito valor e cultivo artístico. 

 

 

Livro 1. Imagem 4.  

Hattan, Sawayamaya Arisuke fûfuno hanashi 

「発端、沢山屋有助夫婦の話」 

 ñPr·logo: A hist·ria do casal Arisuke da 

pr·spera casa Sawayamaò 
 

Ilustra­«o 3: ñHavia aqui, na vila Umbigo da cidade 

Interfêmures Arritmadas da província Lasciva
13

, um 

riquíssimo e pródigo fornicador chamado Arisuke da afluente 

casa Sawayama. Tanto Arisuke quanto a esposa tinham por 

volta de 22 anos, e ambos eram, no fim das contas, farinha do 

mesmo saco. Continuavam a fazer e fazer, sem enxergar dia 

ou noite. Seus corpos não tinham nenhuma restrição física, 

mas é lógico que usavam drogas para enaltecer o prazer; além 
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de cordas da felicidade de estames de flor de lótus [taro] da 

região de Higo
14

, usavam também as preciosas bolas do 

êxtase
15

, os anéis de pepino do mar
16

, os anéis que fazem 

chorar em segredo e harmonia as donzelas
17

, os elmos de 

pênis
18

, os incensos transmitidos secretamente da Holanda
19

 - 

objetos todos que devem ser aquecidos; e perdiam-se em 

êxtases extremos, excretando líquidos seminais e vaginais, os 

quais eram misturados no saquê e bebidos, enquanto eles se 

apoiavam no móvel da longevidade
20

; o oculto órgão
21

, 

igualável a chifre de boi, que se movimentava de baixo para 

cima, enfiava à direita, contorcia-se à esquerda, e quadris que 

rebolavam seis vezes para cima e três para baixo, e, quando 

dava estacadas em rotação firme, firme, a esposa sentia suas 

pernas e braços amolecerem e gozava alto, toda descontrolada. 

Também Arisuke sentia-se tão exultante que poderia gritar 

gritos mais lancinantes do que os dos gansos selvagens. O 

casal, em excruciante agonia [emitia sons:] hiihii, suusuu, e, 

sem planejar, os dois em uníssono atingiam seu auge: 

gabagaba, dokudoku, e seus líquidos afluíam como água 

quente, e ensopavam seus traseiros, e suas duas existências se 

transformavam como que em vassouras vivas da casa dos 

pródigos da China clássica e, quando ambos percebiam de 

repente o profuso suor que exalavam, já se encontravam em 

estado deplorável. A partir daquele exato momento, não seria 

extraordinário se a esposa Osuke ficasse de barriga, entretanto, 

sem descanso, prosseguiam, e logo a partir do sexto mês, 

[pegando] por trás as tetas - recepção, recepção -, tomava-a até 

engravidá-la, e se, de acordo com as regras de atenção aos 

caminhos corretos, ela desse à luz a uma garotinha linda como 

uma pequena jóia - Arisuke não é do tipo que se alegraria - 

chamá-la-iam Osane, e o casal não faria seu amor se render, e 

mais e mais fariam uso de sua vulva, que cresceria a cada dia, 

e esta ® a reputa­«o desta vila, e que reputa­«o!ò 

Na próspera casa de Osane, os tecidos do leito são 

luxuosos, as vestimentas seguem a moda das padronagens, os 

cabelos femininos são bem tratados, e os masculinos são bem 

penteados. O pai utiliza, em seu pênis, Katôke chôsengata, 

ñconsolo coreano da casa Kat¹ò, enquanto a seus p®s 
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repousam o afrodisíaco Kôkei furôgan, ñp²lula perfumada 

contra o envelhecimentoò, e as cordas In´yô zuiki, ñfeliz 

gratid«o a yin e yangò. E, al®m disso, ele estimula o clit·ris da 

companheira com o dedo. De modo ainda tímido, as 

onomatopéias típicas de Hokusai já aparecem, e optou-se por 

não traduzi-las, numa tentativa de explorar sua expressividade 

sonora. Esclareça-se que, embora umas poucas façam parte da 

língua japonesa, as utilizadas pelo pintor são inventadas e 

utilizadas repetidas vezes, num recurso que muito será 

utilizado nas histórias em quadrinhos (manga  漫画) a partir 

dos fins do século XIX. 

 
 

Livro 1. Imagem 5. História do casal Hinbee da 

casa pobre onde nem se comia 
 

Ilustra­«o 4: ñPassarei agora para uma casa vizinha 

onde nem se comia e em que havia um homem paupérrimo 

chamado Hinbee. Os únicos bens de sua vida toda eram um 

belo e imenso pênis e sua deliciosa esposa Osane. De resto, a 

fumaça da manhã e da noite eram intermitentes; quando estava 

frio, grudava como vício; quando tinha fome, sugava-lhe os 

lábios; no inverno, também trabalhava no suor da nudez; se 

não tivesse o que comer, dizia que não comeria - o que não 

podia deixar de comer era a boca de baixo -; mesmo que 

juntassem lábio a lábio, o que não comia eram os afazeres 

tediosos da casa. Como ceia noturna, não é que tinha muita 

vulva?; até eu, com esse espírito, não cozinharia nem o arroz, 

e, no lugar das três refeições, não encontraria prazer maior do 

que na vulva, muito mais do que na pasta de soja ou no saquê 

usado no tempero; inserir na vulva pó medicinal de pimenta 

japonesa, sopa de vieiras amassadas, ou as laranjinhas 

kinkan...; por sua vez, no pênis, untar com gosma de nhame, 

enrolar tiras de cabaça seca
22

...; então, o navio a ser puxado [a 

mulher] 
23

, a travessia da montanha [o homem] 
24

, o golpe 

certeiro no adversário
25

, e colocar-se um sobre o outro em 

grande confusão, puxando e se livrando, escorregando para 
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cima e, quando fosse enfiar no pequeno recipiente da boca, 

enfiava e dava voltas causando comichões, fazia com que ela 

ronronasse como a letra órô, e se retorcesse como a letra óvô; e, 

servindo-se de completas técnicas secretas e de enigmas das 

ancas como medidores de arroz de dez centímetros, era uma 

pessoa tão destra que não ficava nada a dever quando 

começava a fazer: amordaçava os lábios inferiores, apontava 

com o queixo para cima e soerguia-se sobre as palmas da mão, 

balançava-se e balançava-se e fazia desenraizar seu órgão, 

tornava-o escorregadio, fazia-o atingir até o fundo, 

guchagucha bichabicha, e quando tivessem conseguido se 

fundir completamente, seu pênis [mara] 
26

 fazia esticar as 

veias da fúria e lançava vôo nas alturas, voraz como o fogo e o 

ganso selvagem, e eles moviam os olhos para a direita, para a 

esquerda, para cima e para baixo, agarrando-se com toda a 

força que possuíam, e gemiam grandes gemidos de prazer sem 

temer a ninguém. E logo suas secreções de prazer começavam 

a fluir e emitiam altos sons: nuranura bitabita zuppozuppo, 

gusugusu sukosuko, e as comichões [hirahira] da região mais 

profunda acariciavam a região dorsal do pênis, e as 

rugosidades [zarazara] da região de cima esfregavam o 

ópesco­o do gansoô [a cabe­a do p°nis]. O p°nis levantava-se 

da escuridão da ocasião e fazia reviver suas comichões; a 

vulva [bobo] 
27

 crescia e intumescia com o ardor, e dava-lhe 

uma chupada, e dava-lhe outra chupada: haahaa suusuu hiihii; 

e o casal atingia o orgasmo ao mesmo tempo: kabakabakaba 

dokudokudoku nuranuranura. A esposa Osase depois se 

estendia, e, mesmo que naquele momento tivessem feito 

germinar a semente, não tomavam descanso, e continuavam a 

se abrir: ódeixa fazerô, ódeixa fazerô 
28

, é melhor deixar nascer 

do que se preocupar, e dariam à luz uma menina redonda e 

branca como um biscoitinho e lhe dariam o nome Otsubi
29

, o 

tesouro que liga o casal perfeito. E assim, mais e mais, todas 

as noites, quem trabalhava com todo vigor era apenas a vulva, 

sabiam?ò 
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O texto inserido (kakiire 書入) diferencia-se do texto 

da narração, caracterizando-se como fala direta da figuras 

representadas. Nele, lêem-se: 

Osase: ñEi, que tal? Vamos, vamos, coloca logo. Mas 

que pintinho mais mimoso e adorado!ò 

[sons avulsos:] nicha nicha nicha nicha nicha nicha 

Hinbee: ñUma vulvinha como a tua, t«o firminha e de 

gostinho t«o bom, num tem mesmo nessas paragens!ò 

E os ratinhos, quase imperceptivelmente impressos em 

gomazuri, tinta sumi bem rala, no canto inferior direito da 

estampa, próximo à cerâmica que serve de abajur, também 

falam: 

Rato: ñEi, Joaninha, come­aram de nooovo. Saasaa.ò 

Rata: ñAh, ® o Ti«ozinho?! Fique quietinho, deixa eles 

fazerem direitinho, Ti«o, Ti«o...ò 

Em casa de pobre, os corpos estão mais desnudos, as 

roupas de cama são mais exíguas, os objetos de alcova mais 

pobres (a luminária é característica da classe citadina baixa). 

Sobretudo, não se tem o capital para se adquirir os 

ñinstrumentos de manipula­«o secretaò e, por isso, substituem-

se as ñj·ias redondas de Benkaò 
30

, por laranjinhas; as cordas 

ñfeliz gratid«o a yin e yangò 
31

, por comestíveis tiras de cabaça 

seca. Entretanto, também o casal pobre está representado de 

modo atraente: sem pelos, de pele sempre clara, de penteados 

escorreitos e, sobretudo, inexoravelmente jovens. Mesmo em 

casa de pobre, entretanto, n«o podem faltar os ñpap®is de 

cerejeiraò 
32

 utilizados para se limpar, índice seguro de 

repetidas vezes de sexo. Seus olhares fixam-se no casal de 

ratos e, assim, Hokusai garante que os leitores não os deixem 

de ver. 

 

 

Livro 1. Imagem 6. A História de Osane (12 anos 

depois de feita esta pintura)  
 

Ilustra­«o 5: ñOsane era filha ¼nica da pr·diga casa 

Sawayama, e, além de ser uma flor em botão nas suas 12 
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primaveras, apreciava e ouvia, não apenas cítara [koto] e 

alaúde [shamisen], mas também, nas folgas de seus vários 

treinos artísticos, espetáculos de teatro kabuki, histórias de 

excursões nas montanhas, casos picantes que lhe vinham 

contar. Gostava, sobretudo, de ver as investidas dos pais; 

deixava a noite se adentrar e fingia dormir até que, à cena 

deles que finalmente iniciavam seus jogos, suspendia sua 

respiração para espiar através das mangas de sua roupa de 

dormir: o pai alisava a barriga da mãe, sugava-lhe a boca 

somente duas vezes, parecendo vasculhá-la por dentro; a mãe 

começava a respirar mais sofregamente, apequenava os olhos, 

segurava e apertava o p°nis do pai, e dizia: óPor favor, por 

favor, n«o fa­a travessuras, ah!... ah!...ô; em un²ssono ¨ 

resposta, o seu peitinho e a sua vulva começava a esfregar 

indiscriminadamente de cima para baixo, e com a umidade 

arrancada de dentro da paix«o anterior, o ópesco­o de seu 

gansoô [a cabe­a do p°nis] se afundava com o som zubu zubu 

zubu. Enrugando toda a parte posterior de seu pescoço, dizia: 

óRaa, ei, já, fufufuu fufufuuô, punha-se a escrever com sua 

bunda a redonda letra óeô
33

. O pai também levantava a sua bem 

no alto e a penetrava profundamente, rebolando ao ritmo de 

sua engenhosa companheira. óAaai, por favor, por favor, por 

favor, por favor, ai, que bom, que bomô, assim gemiam eles, 

esquecidos de tudo e de todos. Osane, vendo tal atmosfera, 

excitou-se subitamente, suas faces enrubesciam, o interior de 

sua vulva parecia fogo, ficou tentada a saborear tal prato e, 

quando não mais se conteve, tomou seu dedo médio e 

começou a movimentá-lo pra cá pra lá dentro de sua vulva e, 

sem querer, seu corpo todo foi tomado de tremores, numa 

sensação realmente indescritível. Seus quadris pareciam latejar 

e coçar e, inesperadamente, fez jorrar um líquido vaginal 

semelhante a uma água esbranquiçada. Aquela tinha sido a 

primeira vez da qual se lembrava de ter gozado.ò 

No texto inserido, lêem-se as falas:  

M«e: ñAcho que ® bom a gente fazer bem quieto, 

senão a pequena Osane é capaz de acordar. Mas, mesmo assim, 

você, ei, esse, eemo, isso, por favor, não, ahah, ai, que bom, 

hiihii, susu. Ei, ei, vou engolir todinha a sua vara [mara], vou, 
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fufufuu fufufuu, por favoooor, a² no lugar de seu ógansoô 

[cabeça do pênis], este lugar de agora, este mesmo, fuu, agora 

fufufuu, haha, aah aah, haha haha, e se, sim sim sim, já vou, 

j§ vou, j§ vou, j§ vou, que bom, que bom!ò 

Pai: ñAssim? Assim?ò 

M«e: ñFufufuu fufufuu fufufuu, vou mesmo, viu? Vou 

mesmo. Mumu mumu.ò 

Pai: ñEu tamb®m j§ vou, j§ vou, j§ vou!ò 

[sons avulsos:] byoko byoko byoko byoko, nura nura 

nura, nuraari. Nicha nicha, gutsu gutsu 

Osane: ñOh, mas, a mam«e, o que ser§? Ei, que cara 

enrugada, que mamãe, que papai, fufuu, ai, será que também é 

bom desse jeito? Oh, já!, que formigamento, que sensação boa, 

fu, fufufuu fufufuu. Não sei se é isso que é gozar, mas um 

pedaço de dentro do meu corpo ficou esquisito, esquisito, o 

coração, fuu fuu, fufuufuuu, ee, oo, que calor! Fuufuu!ò 

Dado o escopo do presente estudo, resumir-se-ão as 

próximas páginas, almejando uma compreensão geral do 

enredo. Ainda no Livro 1, na Imagem 7, ñA hist·ria de 

Otsubiò, cujo nome poderia ser traduzido por ñDign²ssima 

Vaginaò, narra-se como, aos 12 anos de idade, ela vai trabalhar 

para ajudar os pais como babá e encarregada de serviços 

domésticos. Um dia, quando sai para comprar queijo e pasta 

de soja, dois rapazes estupram-na. Ela fica num estado 

lastimável, as partes todas arrebentadas, e assim perde a 

virgindade, sem nenhum prazer. Como portavam apenas uma 

espada, e estavam vestidos bem sumariamente, deduz-se que 

eles eram samurais de baixa extração. Além do mais, um deles 

possuía o depreciado pênis coberto de prepúcio, considerado 

muito vulgar pelos estetas do sexo. 

A seguir, na Imagem 8, narra-se a ñSegunda hist·ria 

de Osaneò, a qual, espiando os pais todas as noites nos 

prazeres do sexo, engraça-se com um jovem aprendiz de sua 

casa comercial, de 15 anos, muito bonito. É ela a provocá-lo e 

ensinar-lhe os caminhos do prazer. São flagrados pelos 

progenitores, sem maiores conseqüências, sendo enviada a 

trabalhar numa grande casa comercial. 
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A Imagem 9 volta e narra a ñSegunda hist·ria de 

Otsubiò, onde, tendo suas partes j§ saradas do estupro, ela 

passa a morar (para trabalhar) com uma mulher já aposentada 

de grandes apetites e lá assiste a cenas de sexo todas as noites, 

até que aprende a se excitar masturbando-se e tem seu 

primeiro orgasmo (insui 淫水). Também nesta cena se vêem 

os ñinstrumentos de manipula­«o secretosò. 

Na última página do Livro 1, Imagem 10, narra-se a 

ñTerceira hist·ria de Osaneò, quando esta conhece Ironosuke 

色之助 (ñJo«o do Sexoò), ex²mio e insaci§vel amante, e com 

ele aprende o orgasmo. Engravida e, acompanhada do amante 

e de mais três pessoas, dirige-se a uma casa onde há uma placa 

vermelha (signo de sua ocupação de praticar abortos). 

 

 

Segundo Livro 
 

A Imagem 1 (Frontisp²cio) narra a ñQuarta hist·ria de 

Osaneò, na qual se representa uma mulher que se dedicava à 

prática de abortos e que mantinha um amante
34

, privilégio das 

mulheres ñempreendedorasò ou ricas. Ironosuke e Osane 

chegam e os encontram em grande cena amorosa cheia das 

onomatopéias típicas de Hokusai. 

Na Imagem 2, ñTerceira hist·ria de Otsubiò, esta se 

junta amiúde aos banquetes da mulher com quem trabalhava e 

passa a conhecer os maravilhosos sabores do pênis. Passa a 

pernoitar na hospedaria Ikunoya
35

, fachada de casa de 

encontros amorosos. O casal proprietário da casa copulava nos 

360 dias do ano. Uma noite, Otsubi é chamada pela esposa aos 

aposentos deles para substituí-la enquanto ela repousava das 

atividades do sexo, para mais tarde se lhes juntar na função. 

Na Imagem 3, ñQuinta hist·ria de Osaneò, mostra-se a 

personagem mais leve depois de se livrar do bebê. Osane volta 

para a casa de seus pais e se casa, deliciando-se com a vida 

conjugal. De tanto ser exigido sexualmente, o marido 

enfraquece e resolve passar um tempo em sua terra natal. 

Longo é o tempo, e o marido não volta, e como na vizinhança 



18    MADALENA NATSUKO HASHIMOTO CORDARO  

 

havia um guapo Saizan, Osane se engraça com ele 

secretamente. Nesse texto é interessante a utilização do 

voc§bulo ñkarumeraò (oriundo do portugu°s: caramelo): doce 

feito de a­¼car queimado: ñA cabe­a do p°nis [mara] inchou e 

cresceu como se fora karumera.ò 

A Imagem 4, ñQuarta hist·ria de Otsubiò, mostra-a 

como empregada da esposa da casa Ikunoya, atividade pela 

qual recebe bastante dinheiro, especialmente por causa de seus 

dotes sensuais. Depois, passa a trabalhar numa grande casa, 

sempre pensando em ajudar os pais. O encarregado geral
36

, em 

cuja casa passa a morar, enche-a de roupas, ornamentos e 

regalias por sua vulva superior do tipo ñpolvoò 
37

 e também 

por seu delicioso ânus. 

A Imagem 5, ñSexta hist·ria de Osaneò, mostra-a em 

fuga com Sanzan; ambos passam a ter uma vida de casal, 

morando em dois cômodos bem modestos, nos fundos de uma 

casa comercial. Vizinhos a eles mora um casal jovem do 

interior que se lhes compete em orgasmos: à moda das 

províncias e à moda de Edo (a comparação de elementos 

mostra também peculiaridades lingüísticas da fala regional). 

Os dois casais se animam tanto que acabam por arruinar o 

assoalho. 

A Imagem 6, ñS®tima hist·ria de Osaneò, narra como 

o proprietário da casa comercial fica ultrajado porque os dois 

casais não cuidam de seus aposentos corretamente e vai 

advertir as esposas, mas não resiste aos sabores da vulva gorda 

e do ñ©nus polvoò e for­a sua entrada. Osane, embora tentasse 

recusar no início, é traída pelo fluir de seus líquidos íntimos 

que lhe facilitam a penetração, e Sanzan, quando os descobre, 

fica furioso e penetra ña torto e a direitoò a vulva provinciana. 

A Imagem 7, ñQuinta hist·ria de Otsubiò, narra como, 

detentora dos mais deliciosos ânus e vulva, ela consegue subir 

mais um degrau, desta vez como amante em grande casa
38

. O 

senhor Takasuji Ikubee
39

, cujo instrumento mede mais de vinte 

centímetros, tem peculiaridades: uma vez penetrado, seu 

membro tem a característica de ter a cabeça intumescida e as 

veias aumentadas, e seus movimentos cada vez mais frenéticos 

aumentam o prazer de Otsubi, em ambos os modos do Portal 
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Real e do Portal de Trás. Ela fica grávida, o que lhes 

proporciona novas oportunidades de variações. 

A ¼ltima p§gina, com a Imagem 8, trata da ñSexta 

hist·ria de Otsubiò. Da rara vulva de Otsubi e do estranho 

pênis de Ikubee origina-se um lindo filho. A vulva, tendo 

parido, modifica-se, e o pênis se alegra em experimentar novas 

formas e, não podendo esperar sequer o tempo de resguardo, 

ataca o ©nus ñpolvoò de Otsubi ainda no leito do parto. 

 

 

Terceiro Livro 
 

No Frontisp²cio, a Imagem 1 trata da ñOitava hist·ria 

de Osaneò, quando, depois de tanto sexo com o locador, torna-

se alvo de violentos ciúmes por parte da esposa deste, que faz 

grande estardalhaço. Como os pais de Osane são importantes, 

o casal é que é obrigado a mudar sua loja, e Osane ali passa a 

morar. Como a esposa interiorana também fora alvo de Sanzan, 

come­am suas perdas ñc§rmicasò. A casa se torna um local de 

encontros para o sexo e Osane não recusa nenhum pênis, 

tornando-se falada como Kozane 小実, ou ñpequeno frutoò 40
 e 

passando a experimentar muitos homens, até se ver na 

condição de prostituta barata que se disfarça em vendedora 

ambulante de alimentos. 

A Imagem 2, ñNona hist·ria de Osaneò, narra como 

ela se torna amante sustentada de um homem próspero cujo 

p°nis era muito estranho: tendo muitas verrugas na ñcabe­aò, 

sua fricção e sucção a enlouquecem tanto que terminam por se 

separar, pois ele se exaure. Osane passa a trabalhar nas áreas 

alegres e não licenciadas do prazer e todas as noites come uma 

variedade de pênis e se torna gueixa de baixa extração
41

. 

A Imagem 3, ñS®tima hist·ria de Otsubiò, mostra que 

ela, por sua vez, está muito feliz. Embora não se tornasse 

esposa oficial, é como se o fosse, e quando o senhor Takasuji 

Ikubee adoece, ela cuida dele e, comovidos, seus familiares 

adotam o filho deles como herdeiro da casa. Ela se torna, então, 

a proprietária. Para o mundo externo, mostra-se responsável e 
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séria, mas contrata secretamente meninos profissionais
42

 e 

jovens wakashu 若 衆  já passados da idade. No aposento 

vizinho ao em que se diverte com um garoto, um monge, 

ouvindo seus gemidos de prazer, espia a cena e passa a lhe 

almejar o ânus superior. 

 

 

Livro 3. Imagem 4. Décima história de Osane 
 

Ilustra­«o 6: ñOsane, por causa do p°nis passara por 

inúmeros sofrimentos. Queria visitar um conhecido, mas, 

como não podia visitá-lo passadas das 12 horas da noite, ficou 

vagando por aqui e ali quando foi descoberta por uns cinco ou 

seis homens de mau caráter que a agarraram e a carregaram, 

mil vezes já decididos. O primeiro da vez penetrou-lhe em 

crescendo as suas coxas, remexendo furiosamente a cabeça, 

um portentoso pênis-metal rijo como o ferro cujas grossas 

veias pareciam cordas de c©nhamo e ela: óEe, ooô, e ele gemia: 

óEi, ei, n«o adianta nada, ei, o, o, oo, oo, oo, fuufuu, ei, ai, oo, 

oo, uumumu, haa haa, vou gozar, haa, mumumu, estou 

perdendo haa, a consciência, yo, areare, estou indo, estou indo, 

estou indo, estou indo!ô. Enquanto ag¿entava o sofrimento, a 

segunda vez foi de Rokurôsuke, o de pênis-torno
43

, dentro de 

sua vulva que ora se expandia ora se estreitava, sentia como se 

seus 44 ossos estivessem para se derreter, soluçava enquanto 

encolhia o corpo: óEi, sabe?, ei, ei, de novo, de novo, aa aa aa, 

mais uma vez viu, mais uma vez, aa, vou gozar de novo, vou 

de novo, vou de novo, vou de novo, de novo!ô. O s°men 

[emitindo sons:] byoko byoko byoko byoko byoko, escorregava 

suavemente na parte interna de suas coxas. Depois de este 

retirar-se, foi a vez do terceiro, Echigorô
44

, o de pênis de 

prepúcio; nem bem tinha enfiado e já tirava e, a cada vez, a 

pele de seu pênis ora era removida ora se rasgava, e mudava 

de gosto; Osane, não podendo agüentar mais, emitia sons gobo 

gobo gobo, nura nura nura, e dizia: óOo, ei, oo, de novo de 

novo, de novo mesmo, de novo mesmo, de novo mesmo, vou 

gozar de novo, vou gozar de novo, haa haa, suu suu!ô. Como 
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demorara para tirar [o pênis]!, o que seria o quarto da vez, 

Kanroku, o de p°nis de ósete rodasô
45

, à medida que tampava a 

vulva com seu instrumento óalto como um gansoô, o pequeno 

fruto de dentro dela começou a arder e, nem bem retirava ele 

sua brasa, já caía de lado com grande rumor. Osane, não 

podendo mais suportar, apenas soluçava alto: hii hii. Nem 

sabia quantas vezes já tinha gozado, e seus líquidos, como se 

fossem água quente, se transmitiam a seu rabo; achando que já 

fora suficiente, limpou-os, mas logo quem enfiava em meio 

àquela umidade era Yojirôbee, o de pênis retorcido
46

 no qual 

muitos calombos eretos envolviam suas enormes dimensões 

como se fossem espirais, e logo seus pensamentos se 

confundiram e ele, enlouquecido, não tinha limites em seu 

gozo: era exatamente como uma fonte a jorrar sêmen 

[emitindo os sons:] byoko byoko. Finalmente, para terminar os 

entretenimentos, Fusuke, o de p°nis ócasca de trigoô. Estendeu-

se todo sobre a vulva, yawa yawa yawa, que coxas macias. 

Ainda não saciados, repetiram a possessão mais três vezes; a 

vulva estava igualzinha a uma peônia; até a noite se abrir 

continuou tal desprazer. Vejam, observem esta figura tão 

impotente...ò 

Como texto inserido, apenas a fala dela:  

Osane: ñAh, sabe? Aaa, parece que algu®m ainda vai 

fazer, a semente começa a se mexer hiko hiko, ee, de novo, aa, 

vou gozar de novo, vou gozar, vou gozar, vou gozar!ò 

Tendo já sido representado o estupro de Otsubi, 

Hokusai elege para desenhar, desta vez, o momento seguinte 

ao ato: uma Osane lânguida, arrasada, acabada... mas de prazer. 

Desde Ihara Saikaku, o sexo forçado às mulheres ou aos 

jovenzinhos nunca se configura como crime punível, seja por 

homens de baixa ou alta classe; mesmo feios e vulgares, nem 

por isso resultam menos aprazíveis (se compreendermos 

orgasmo como prazer, explicite-se). 

 A seguir, a Imagem 5, ñOitava hist·ria de Otsubiò, 

tem um texto impregnado de associações ao budismo e seus 

termos técnicos. Otsubi é abordada pelo atraente ajudante de 

monge chamado Tonketsu, cuja lábia não deixava nada a 

desejar, e volta seu coração a ele. Na sala de entreter dos 
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fundos do lago Shinobazu, no parque Ueno, dedicam-se à 

atividade de perscrutar seu pênis superior, do tipo ñsino de 

temploò 
47

: 108 rugas proeminentes, com dois ou três pontos 

que apertam, e seu excelso ©nus do tipo ñpolvoò. Alcan­am o 

Paraíso da Terra Pura, numa sátira diametralmente oposta ao 

sentido dos ensinamentos religiosos e, para isso, Otsubi 

arruína financeiramente o monge. 

 

 

Livro 3. Imagem 6. Décima - primeira história de 

Osane 
 

Ilustra­«o 7: ñOsane era muito gentil com sua vulva 

até para os clientes; embora parecesse que seu gosto tivesse 

permanecido o mesmo desde antigamente, realmente acabara 

por mudar, e por causa sua posição naquele momento, achou 

muito ruim viver sozinha, e saiu para trabalhar e ganhar a vida 

sozinha numa casa comercial de péssima qualidade
48

; sua 

idade já estava bem avançada, mas era muito hábil em enganar 

os clientes; os freqüentadores não eram grande coisa, mas 

passava os meses e os dias alegremente, e suas relações com a 

vulva iam mais e mais se distanciando; como era de muito 

gostar da doença de ser possuída, não sossegava enquanto não 

visse a cara de sua vulva, por uma noite que fosse; esgotadas 

todas as possibilidades, por sua própria determinação, desceu 

ao final para a posi­«o de ófalc«o noturnoô; e se deixava 

possuir, e se deixava pegar; e se deixava rolar; e a cada 

orgasmo, todo o seu sêmen saía coçando; tornou-se em um 

tempo bastante popular, mas, depois, ora era a cabeça que doía, 

ora queria parar por causa dos ossos e do corpo que doíam, e 

percebeu que se tornara difícil comer o até então adorado 

pênis
49

 e se arrefeceu o seu ânimo de trabalhar sozinha; e 

então, um dia, as águas convidativas da correnteza a 

carregaram para longe daquele comércio e ela saiu em viagem 

solitária em direção aos mares quentes do país de Izu. Tentou 

encontrar um companheiro de viagem, e, para pagar a 

hospedagem, entregava aquilo que já conhecemos, e assim se 
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fez a sua peregrinação, usando a vulva mil vezes em mil 

noites; mas n«o h§ d¼vida de que ócom o ©nus como 

companheiro de viagem, as noites s«o cheias de agrurasôò 
50

. 

Diz o texto inserido:  

Osane: ñSim, isso foi realmente um aborrecimento, 

não é? Bem, venha. Ah, fufufuu fufufuu fufufuu, entrou, entrou, 

fufufuu. Sabe, e o seu... é esplêndido, não tenho de que 

reclamar!ò 

Cliente: ñO qu°°°? Imagine, que isso, fufufuu fufufuu. 

É óbvio, é um vaso muito raro mesmo, ei, ei, vou engolir, vou 

engolir, fufufuu fufufuu, heee, ii, bom, bom!ò 

Osane: ñEi, ei, e se, e se, de vez, de vez, viu?, sabe, eu 

j§, eu j§...ò 

Cliente: ñAh, vai sair esplendidamente, fufufuu fufufuu 

fufufuu!” 

Osane: ñMesmo assim, ® uma coisa muito boa, fufufuu, 

are, are!ò 

Cliente: ñ£ mesmo? É mesmo? É mesmo? Fuu, 

mumumu, heee, est§ bom, est§ bom, est§ bom!ò 

Osane: ñAh, eu tamb®m, fufufuu.ò 

Cliente: ñEi, n«o espera!ò 

E os animais também falam, entremeados à narração: 

Cachorro: ñS· de ver os humanos a copular, de 

repente fiquei me sentindo muito mal. Venha, minha fêmea, 

f°mea minha, o que houve? Assim, assim...ò 

Cadela: ñQuerido Vermelho, h§ quanto tempo! Do 

outro lado, assim, estou vendo sementes de gergelim
51
, ah...ò 

Cachorro: ñQual ® o problema? Mas que sementes?ò 

Assim dizendo, o macho lambe a vulva da fêmea. 

Cadela: ñEi, fique quieto, n«o est§ bom.ò 

Enquanto assim falava, fecha os olhos e se deixa 

lamber. O macho, sem lhe responder, logo monta sobre ela, e 

entra facilmente. 

Cadela: ñFufufuu, fufufuu, heee, ahah, já, já, há quanto 

tempo, h§ quanto tempo!ò 

E seu rabo todo fofo, todo redondo... 

Cachorro: ñFufufuu fufufuu fufufuu fufufuu, uu, bom 

demais, bom!ò 
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Cadela: ñEi, ei, ei, est§ muito forte, muito forte, 

fufufuu, e se, eu já vou, eu já vou, eu também vou, também 

vou, também vou, fufufuu!ò 

E assim, escorregou de cima, e se separaram para 

ambas as direções sem se encolherem, cada um com os olhos 

fixos no outro, fufufuu, fufufuu, fufufuu, zuppo zuppo zuppo, 

gusuri gusuri gusuri, sukko sukko sukko! 

 

 

Livro 3. Imagem 7. Epílogo feliz da narrativa 
 

Ilustra­«o 8: ñE ent«o, para finalizar, Otsubi conseguiu 

ganhar muito dinheiro, comprou terras, emprestou dinheiro, e, 

além disso, tomou para si toda a fortuna do filho, passando 

oficialmente a vida toda que lhe restava como viúva; tinha, 

entretanto, em segredo os seus muitos vícios sexuais; cercou-

se em sua casa de um garotinho ainda imberbe para educar, 

jovenzinho charmoso que tinha então uns dezesseis anos, e 

Otsubi tinha como sua obrigação cuidar sempre e sempre, 

especialmente, de seu enorme pênis, que se desequilibrava 

com o seu penteado ainda de garoto: [só de ver] a energia do 

pênis branco quando ela lhe puxava a faixa íntima que ele 

usava para tirar a soneca do almoço, no segundo andar, Otsubi 

não se agüentava, e o ensinava a utilizar os instrumentos de 

cobrir [o pênis]. De fato, era um amante sustentado
52

. Além de 

não passar qualquer necessidade, estava sempre acompanhado 

de outros jovenzinhos; ele também saía em viagem para os 

mares quentes de Izu para tratar-se em suas termas, e lutava 

contra muitas dificuldades, juntamente com outros 

jovenzinhos, para o grande gozo de todas as noites e todos os 

dias, hii hii suu suu. Com um treinamento de tal nível, o 

jovenzinho tornou-se um grande especialista, construiu um 

majestático método de permanecer sempre jovem e de usar 

bem o pênis, e, empurrando e puxando, ora entrava por trás, 

ora fazia escorregar para acima, boca contra boca, chyu chyu 

suu suu; quando chegava ao óvaso de beb°sô, logo tirava, 

esfregava as bordas para irritar aquela entrada, e só de 
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continuar o osso do pênis, dava beliscões de soluçar com toda 

devoção. Otsubi também perdia o conhecimento de seu corpo 

e, com os cabelos em grande desalinho, haa haa hii hii, 

[expelia] o líquido branco da hospedaria de Mariko
53

, que 

estava cheia de jovenzinhos coloridos. Repetindo 

sofregamente duas, tr°s vezes, óah, que calorô, saiu de cima do 

menino; e se dirigiu para o banheiro levando apenas alguns 

papéis estreitos. Osane, que observava desde antes a situação 

daquele aposento oculto
54

, não conseguiu mais se conter e foi 

também ao banheiro, e nem parecia adulta, pois acalmara suas 

reverberações utilizando seus dedos substitutos. Sem pensar, 

quando as duas se depararam, [disse Otsubi]: óYaa, você não 

seria aquela Osane de Sawayama?ô, e a resposta foi: óSim, e se 

assim for, os gemidos dos prazeres de agora, foram de Otsubi 

da Casa Kuwanu, onde nem se comia?ô. E as duas, dizendo: 

óora, ora, oraô, perderam-se em reminiscências de antigamente, 

e falaram das alegrias, das infelicidades: óah, ah, eu ® que 

sim...ô. Em uma sala de entreter: tanta tristeza profunda, tantos 

sofrimentos, tantas coisas vergonhosas!, revelaram todos os 

segredos sem esconder nada, e esse foi o começo de longas 

perguntas e respostas sobre o amor.ò 

[Sons do jovenzinho e de Otsubi:] gussu gussu, zuppo 

zuppo, guchari guchari guchari  

[Sons de Osane, na sala de entreter vizinha:] nicha 

nicha nicha nicha nicha. ñAh, de verdade, eu j§... eu j§... mas 

que escrut²nio que causa mal estar...ò 

 

 

Livro 3. Imagem 8 (Última página). Close-up de 

Osane e Otsubi 

 
As legendas de Ilustração 9 mostram uma montagem 

que identificam ñFigura de Otsubi, filha de Hinbee, da casa 

pobre onde nem se comia, aos 29 anosò, e ñForma de Osane, 

filha do pródigo Arisuke, da afluente casa Sawayama, aos 29 

anosò. 
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A primeira estampa que abre a série e apresenta as 

protagonistas é a da esquerda: Osane, nascida rica (à direita), e 

Otsubi, nascida pobre (à esquerda, mais em baixo). A segunda 

estampa, do lado direito, apresenta-as em posição contrária: 

Osane desce e termina como prostituta de rua, yotaka 夜鷹 

(falcão noturno); Otsubi, graças ao prodigioso Portal Real e, 

claro, ao Portal de Trás, encontra riqueza e felicidade, na 

compra de jovenzinhos (alguns, nem tanto). ñO esc§rnio da 

vida humana e sua imprevisibilidade seriam os temas centraisò, 

segundo diz Fukuda. Entre uma e outra imagem, 17 anos se 

passaram. 

 

 

Considerações finais 
 

A questão do sexo forçado, quando Otsubi ainda é 

virgem e quando Osane já está quase na queda final, merece 

ser mais aprofundada, como se pretende futuramente, em 

contraposição a outros pintores e situações. O que se observa, 

na obra em questão, é que em hipótese alguma se debatem 

sansões quanto ao ato: nenhuma revolta ou senso de injustiça 

sucedem o sofrimento (no caso de Otsubi) e o doloroso prazer 

(no caso de Osane) impingidos às mulheres. Tal situação nos 

leva a compreender o ato como mais uma das experiências de 

duas vidas que ñflutuamò ¨ deriva dos acontecimentos e, 

também, a não considerá-lo negativamente: não é crime, não é 

falta moral. Antes, seria talvez ñfalta de gostoò, pois os 

perpetradores são feios, deselegantes e inferiores na hierarquia. 

A questão do aborto também leva a considerações. 

Sabe-se que não era, no período Edo, crime punível pela lei 

xogunal, mas talvez o fosse pela Lei Budista: Osane teria sido 

punida a um destino decaído, por tê-lo praticado? Otsubi teria 

sido recompensada por ter tido o filho, que seria um ato 

confucionista digno, mas ao qual usurpa depois a fortuna? 

Hayashi (1989) atribui a vida feliz dada pelos deuses do amor 

a Otsubi por ter ela sempre trabalhado em prol de seus pais; 

entretanto, embora Hokusai faça referências à suas intenções, 
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seus progenitores não mais aparecem na narrativa. Pode-se 

pensar, também, que Osane teria decaído, pois não teria 

ñconsci°nciaò do poder de seus ·rg«os sexuais, tendo sido 

deles uma escrava que não soubera utilizá-los a seu proveito, 

como o fizera Otsubi. 

A quest«o do ñep²logo felizò: o reencontro do passado 

faria dessa obra uma ñnarrativa de conte¼do c§rmicoò (inga 

shôsetsu 因 果 小 説 ); no entanto, no reencontro das 

protagonistas, não ocorre nenhum arrependimento ou tentativa 

de conversão religiosa, apenas um grande lamento pela 

juventude perdida, pelos homens perdidos, pelas águas 

passadas, e uma irmandade baseada em gênero sexual. 

A questão dos gêneros literários quando tratados em 

livros eróticos ehon 艶本 como imagem e letra parecem se 

coadunar: a yomihon 読本 caberia um estilo chinês de desenho 

grave; a kokkeibon 滑稽本, um estilo algo caricato típico de 

Hiroshige e também de Hokusai; a sharebon 洒落本 , um 

estilo elegante e cheio de verve como o de Harushige e 

Utamaro. Entretanto, é interessante a definição de Komatsu 

Keibun (2000) em rela­«o a esses ñlivros de sentimentos 

humanosò, pois estes n«o possuiriam pinturas er·ticas, como 

os ehon. Nesse sentido, Hokusai transforma o gênero, 

impregnando-o, justamente, de imagens eróticas. 

E, finalmente, retomando a questão dos deuses do 

amor e dos implementos do sexo, vemos que trata de harmonia 

e extrema felicidade de casais que são efêmeros, como 

predominam na ret·rica do ñmundo flutuanteò dos citadinos, 

porém intensos em seus emparelhamentos casuais e 

intensificados pelos objetos tornados acessíveis. A Osane 

caberia apenas uma Otsubi para compreendê-la e por ela se 

compadecer: companheira na ñviagemò da vida, vizinhas no 

espaço e no tempo, a questão do gênero como elo fundamental 

na união fraterna mostra-se mais longeva do que as muitas 

uniões eróticas que ambas experimentam. Além disso, as 

del²cias da ñharmonia e extrema felicidadeò s«o acess²veis a 

todos, esfarrapados ou não, descabelados ou não, e podem 

levar ¨ ñilumina­«oò, por sat²rica que seja. 
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1
 A utilização de ideogramas ao modo fonético, tão ao gosto dos 

citadinos de Edo, faz ecoar outros significados: Kinoe, al®m de ñuma 

das dez divis»es antigas do anoò ® trocadilho para ñfestividade de 

rogos de fertilidade kinoneò e grafado como ñfigura de atitude 

alegreò. In Tsuji Nobuo 辻惟雄, ñKatsushika Hokusai: Kinoeno 

Komatsuò 葛飾北斎・喜能会之故真通, en Udô Yoshihiko (ed.) 有

働義彦, Edo Meisaku Ehon vol.5  江戸名作艶本 5, Tóquio: Gakken, 

1996, p.4. Por outro lado, Komatsu 小 松, ñpinheiro jovemò, ® 
grafado como ñverdadeiramente especialista nos caminhos dos 

prazeresò, komatsû 故真通, com ideogramas arbitrários, e não deixa 

de ecoar o nome da famosa poetisa do período Heian, Ono no 

Komachi 小野小町. 

 
2
 Fukujûsô, ñnome das primeiras flores primaveris que ornamentam 

as festas de Ano Novo, a desejar longeva felicidadeò, alude ao 

período em que se editavam livros e estampas eróticas. In Fukuda 

Kazuhiko 福田和彦, ñHokusaiò vol.8 北斎第八巻 , en Fukuda 

Kazuhiko 福田和彦 (org.), Enshoku ukiyoe zenshû 艶色浮世絵全集 
(Coletânea de Livros Eróticos Ukiyoe), Tôkyô: Kawade, 1998, 3ª. 

Ed. (1ª. Ed.: 1994), p.58. 

 
3
 Outras tradu­»es foram encontradas mas somente do t²tulo: ñThe 

gods of myriad conjugal delightsò, ñThe gods of Intercourseò. 

Embora ciente de bibliografia ocidental que trata da obra, não se teve 

acesso aos textos de David Pollock (John Carpenter, Hokusai & His 

Age, Amsterdã: Hotei, 2005) e Silvia Bertoni, da Associazione 

Scambi Culturali fra Italia e Giappone, em Ravenna. 

 
4

 Semin§rio ñLeitura de textos e imagens de livros er·ticosò, 

realizado durante os meses de janeiro a março de 2006, no 

International Center for Japanese Studies, em Kyôto, sob a 

orientação de Hayakawa Monta. 

 
5
 Yotaka, embora se escreva com os ideogramas de ñnoiteò e ñfalc«oò, 

é um tipo de coruja, mas aqui a tradução foi literal, pois se sabe que 

os falcões eram as aves símbolo dos samurais. Komatsu Keibun, 

entretanto, registra outros ideogramas: 夜多嫁 ñmulher de muitas 

noitesò e 与多加 ñacresce e d§ muitoò; sup»e-se ter originado tal 
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categoria de baixos serviços sexuais após o incêndio de 1698 

(Genroku 11), após o qual se constroem casas pobres para abrigar 

viúvas e jovens. Tais mulheres se caracterizam por percorrer as ruas 

a altas horas da noite, com suas esteiras de bambu, a puxar os 

homens pelas mangas. Komatsu também aponta cabeleireiras que 

faziam jornada extra ¨ noite como ñfalc«o noturnoò. In Komatsu 

Keibun 小松奎文 , Irono Jiten 色の辞典  (Dicionário do Sexo), 

Tôkyô: Bungeisha, 2000, pp. 952-3. 

 
6
 In Hashimoto Madalena, Pintura e Escritura do Mundo Flutuante: 

Hishikawa Moronobu e ukiyo-e, Ihara Saikaku e ukiyo-zôshi, São 

Paulo: Hedra, 2002. 

 
7
 O mais característico poema japonês é o tanka 短歌, ñpoema curtoò, 

composto de 5-7-5-7-7 sílabas moraicas. Entretanto, embora assim 

qualificado por Fukuda, o poema citado não respeita métrica nem 

retórica. 

 
8
 A frase encontra-se em chinês (kanbun 漢文 ), sendo a leitura 

grafada ao modo japonês, com inversão sintática e inserção de 

terminações verbais e partículas. Com efeito, vários escritores do 

período Edo, embora citadinos, adotavam a prática de grafar em 

chinês algumas partes de suas obras, alcançando destarte um estilo, 

em seu entender, mais elevado. 

 
9
 Primeiramente traduzido como ñpar·diaò no Ocidente, o recurso 

retórico do mitate 見立 concentra-se em substituir fatos, eventos ou 

personagens históricos por outros, contemporâneos, tendo por 

objetivo enaltecer, disfarçar, satirizar ou rebaixar, através dos 

processos de comparação, alusão, metáfora e metonímia. 

 
10

 Embora o texto original grafe a idade 13 anos, adotou-se o sistema 

ocidental. Até o período Meiji (1868-1912), a criança, quando nascia, 

contava já com um ano de idade. 

 
11

 Kojiki é obra em 3 tomos, considerada a mais antiga história do 

Japão, tendo sido terminada em 712. Nihon Shoki, de 30 tomos, 

também sobre a história do Japão, foi compilada no período Nara 

(710-784). Ambas as obras tratam da origem mitológica do Japão, 

com um predomínio do factual na segunda. 
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12

 Na obra Tokono Okimono 床の置物, ñOrnamentos do Leitoò, 
produzido por Moronobu entre 1681 a 1684, em um livro de 

xilogravuras preto-e-branco, os ñconsolos de vi¼vaò encontram lugar 

privilegiado, tematizando o livro o espaço privilegiado dos aposentos 

femininos xogunais (ôoku 大奥). In Hayakawa Monta 早川聞多, 

Fister Patricia & Kuriyama Shigehisa 栗 山 茂 久 , Hishikawa 

Moronobu 2 - Tokono Okimono 菱川師宣 2 床の置物 (Hishikawa 

Moronobu 2. Objetos do Leito), en Hayakawa Monta 早川聞多 (ed.), 

Kinsei Ehon Shiryô Shûsei 1 近世艶本集成 1 (Coleção de Livros 

Ilustrados do Japão Pré-Moderno 1), Kyôto: Nichibunken, 2002. 

Sobre um estudo em profundidade sobre a questão dos dildos, leia-se 

Tanaka Yuko 田中優子, Harigatato Edo onna 張形と江戸をんな, 

Tóquio: Yôsensha, 2004, 187 pp. 

 
13

 O jogo fonético encontra-se aqui traduzido; o nome completo seria 

Inshû Sumata-goori Hesomura 淫州素股郡臍村. Inshû, grafado 隠

州, é nome alternativo de Oki 隠岐, na atual província de Shimane. 

Sumata foi utilizado em obras da literatura do mundo flutuante 

derivando-se do significado ñparte interna das coxasò como ñsair do 

ritmo, ir contra as expectativasò.  In Fukuda Kazuhiko , ñHokusaiò, 

p.186. 

 
14

 Refere-se a higo zuiki 肥後瑞気, em trocadilho com o nome da 

região de Higo. In Ibidem, p.187. 

 
15

 Tradução de rinno tama 輪の玉. 

 
16

 Tradução de namakono wa 海鼠の輪. 

 
17

 Tradução de himenaki 姫泣. 

 
18

 Tradução de yoroigata 鎧形. 

 
19

 Tradução de Oranda hiden rarenkô オ ラ ン ダ 秘 伝 囉 簾 香 . 

Enfatize-se a presença da Holanda, compreendida como sinônimo de 

ñocidentalò, ou de ñexc°ntricoò e ñex·ticoò. 
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 Descansa-braços: até o móvel se torna coadjuvante para a 

longevidade proporcionada pelo ato. 

 
21

 Henoko 陰核 , pênis. Como em várias línguas, os nomes dos 

órgãos genitais encontram grande variante e, no caso do Japão, os 

ideogramas utilizados são muitos (dez), sendo que o utilizado por 

Hokusai designava principalmente o órgão feminino (hoto 陰 , 

ñsombra, ocultoò), segundo a l·gica ying-yang; no entanto, acabou 

sendo deslocado para o órgão masculino e já assim aparece 

registrado no Kojiki 古事記 (Relatos de Fatos Passados). Komatsu 

registra apenas o segundo ideograma utilizado por Hokusai para 

henoko. In Komatsu Keibun, Irono Jiten, pp.745-6. 

 
22

 Hokusai, satiricamente, utiliza substitutos caseiros para os 

dispendiosos implementos do sexo. 

 
23

 Hikifune, ñcorda para puxar o barcoò, ou por extens«o, ño barcoò, 

é categoria de cortesã, no início equivalente da mais alta extração, 

aqui usada como metáfora [mitate] ao sexo feminino de modo geral. 

In Fukuda Kazuhiko, ñHokusaiò, p. 188. 

 
24

 Yamagoshi, ñatravessar a montanhaò, portanto, seria met§fora para 

o homem. In Ibidem, p.188. 

 
25

 Hokusai utiliza a comparação [nazorae] de golpes do sumô: kumi 

ni hazu 組にはず, no qual kumite 組手 seria a posição inicial dos 

braços dos lutadores e hazu 筈, a forma em arco dos dedos indicador 

e polegar com a qual se tenta dominar o adversário pelas axilas ou 

pelo tronco. In Ibidem, p.188. 

 
26

 Mara, segundo Komatsu, pode ser escrito através de 19 

ideogramas diferentes; introduzida da China no período Heian, a 

palavra substituiu em parte os termos japoneses (yamato kotoba) 

henoko e fuguri, embora estes continuem sendo utilizados. Uma 

interpretação corrente refere associação com o sufixo maro (麿 e 丸) 

comumente utilizado para nomes próprios masculinos, tendo 

conota­«o de ñbeloò e ñbomò; outra, a termo especializado entre os 

monges. In Komatsu Keibun, Irono Jiten, p.785. Na relação com o 

budismo, o sânscrito Mâra, demônio que tentou Siddhartha, aos 
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ideogramas mara 魔羅, se abreviou apenas ao primeiro elemento, 

tomando as caracter²sticas chinesas de ñbeloò. In Sasama Yoshihiko 

笹間良彦 , Kôshoku Engo Jiten 好色艶語辞 典  (Dicionário da 

Língua Erótica e Sexual), Tôkyô: Yûsankaku, 1989, pp.414~416. Na 

presente tradução utilizam-se livremente os termos: pênis, pinto, 

pintinho, vara, pau. 

 
27

 Bobo, escrito com oito ideogramas diferentes, é termo popular 

mais utilizado durante o período Edo para referir o órgão sexual 

feminino, derivado de termo japonês antigo hoho 火, associando-o 

ao deus do fogo na Antigüidade. O termo pode referir também o 

próprio ato sexual, mas, neste caso, no período Edo restringe-se a 

utilização a apenas quatro de seus ideogramas.  In Komatsu Keibun, 

Irono Jiten, p.767. 

 
28

 Trocadilho para o nome da personagem: o (polidez) / sa (verbo 

fazer declinado) / se (forma imperativa). 

 
29

 Tsubi, em Hokusai grafado como ñporta vermelhaò, ® termo antigo 

para denominar a vagina, originalmente dialetal, que pode ser 

grafado com cinco outros ideogramas. A etimologia remeta a 

tsubomi 莟 ñflor em bot«oò, ou em trocadilho, a subomi 窄, ñvaso 
pequeno e estreitoò, o que acrescenta a nuance de ñ·rg«o feminino 

belo e pequeno como o bot«o, arredondado e intumescidoò. In 

Ibidem, p.561. 

 
30

 Refere-se oblicuamente a Benkano rinno tama. Leia-se explicação 

à página 8 do texto. 

 
31

 Refere-se a in´yô zuiki. Leia-se explicação à página 8 do texto. 

 
32

 Sakuragami 桜紙, também chamadas irogami 色紙, ñpap®is da cor 
/ do sexoò, s«o utilizadas para o asseio ap·s o coito e se tornam 

índice inequívoco para o sexo nas imagens eróticas. Este tipo de 

papel japonês washi 和紙, fino e de pequenas dimensões, tem uma 

variedade de usos, mas no universo das pinturas-primavera é 

metonímico. 
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33

 A ñletraò em quest«o, no japon°s, ® o fonograma ñnoò の. Tentou-

se adaptar ao desenho do alfabeto romano. 

 
34

 Otoko mekake 男妾. O termo mekake era geralmente atribuído à 

mulher. J§ no ano 718, ® reconhecida a ñsegunda esposaò (jizuma 次

妻 ), que ocupa posição virtualmente idêntica à da primeira, em 

termos de sustento financeiro e amoroso. Tal posição vai decaindo 

em termos de importância e, no período Edo, passa a ser acessível 

até aos comerciantes abastados. O contrato era, geralmente, de um 

ano, renov§vel. Se havia as mulheres que tinham dois ñprotetoresò ao 

mesmo tempo, também havia as que realizam serviços mais baixos. 

Os daimios em geral tinham suas ñprotegidasò (sokushitsu 側室 , 

ñaposento lateralò), que ele pr·prio podia escolher, ao contr§rio das 

esposas oficiais (okugata 奥方, seisai 正妻), eleitas por sua Casa. 

Atualmente é utilizado o termo aijin 愛 人  (ñamanteò), que, 

entretanto, tem nuance negativa e refere normalmente mulher de 

homem casado. In Komatsu Keibun, Irono Jiten, pp.814-5. 

 
35

 Iku 行く, ñirò, ® o termo utilizado para ñgozarò no transe amoroso; 

o nome da casa comercial seria, portanto, ñCasa do Gozoò. 
36

 Bantô 番 頭 , posição importante em casas comerciais, é o 

encarregado de todos os afazeres e administração. 

 
37

  Tako 蛸, ñpolvoò, ® como se referia, no per²odo Edo, uma boa 
vulva de grande poder de sucção, considerada a melhor: carnuda no 

interior, ela adere firmemente ao órgão masculino e tem sabor 

inigualável. Há inúmeros poemas eróticos senryû 川柳 que referem 

essa modalidade. In Komatsu Keibun, Irono Jiten, p.518. Lembre-se, 

tamb®m, a fantasia em torno de ñpolvosò, como se v° em Shigemasa, 

Shunshô e Hokusai. 

 
38

 Mekake hôkô 妾奉公, ou seja, torna-se amante do herdeiro da casa 

comercial. 

 
39

 Trocadilho: ño de veias altas que vai (goza) muitas vezesò. 

 
40

 Sane, grafado com nove ideogramas diferentes, é termo genérico 

para o ·rg«o sexual feminino, tendo sido originado de ñpequena 

sementeò 小 根, ou seja, ñpequeno p°nisò na Antig¿idade. In 
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Komatsu Keibun, Irono Jiten, p.327. A compreensão de que o 

clit·ris seria um ñpequeno p°nisò encontra, assim, eco nessa origem. 

Fukuda prop»e que se trate, talvez, de ñpequenos l§biosò, em 

oposi­«o aos ñgrandes l§biosò vaginais.  

 
41

 O termo utilizado é ideshini yuki 出居衆に行き, sinônimo de 

ideshikasegini yuki 出居衆稼ぎに行き , refere o trabalho como 

gueixa que serve refeições ou as entrega em domicílio. In Fukuda 

Kazuhiko, ñHokusaiò, p.192. 

 
42

 Do kagema 陰間 que, originariamente, era local em que meninos 

aspirantes a ator faziam serviços temporários, torna-se termo que 

designa o ñpapel feminino para o amor de homensò. In Komatsu 

Keibun, Irono Jiten, pp.169-170. Como mostra a obra de Hokusai e 

estudo de Tanaka e Shirakura (Edo Onnano Iroto Koi - 

Wakashugonomi), os meninos de 14 a 18 anos também eram 

apreciadíssimos por mulheres, especialmente as viúvas. 

 
43

  Rokurô mara; 轆轤, além de fazer trocadilho com o nome de seu 

proprietário Rokurôsuke 六郎助, grafado como ñO sexto homemò, ® 
termo de posição sexual em que a mulher fica por cima apoiando-se 

nos joelhos e o homem deitado de costas. In Komatsu Keibun, Irono 

Jiten, pp.878, 895. 

 
44

 O nome pode aludir à sua cidade de origem, Echizen 越前. In 

Fukuda Kazuhiko, ñHokusaiò, p.194. 

 
45

 Assim como o trocadilho anterior utiliza imagens da técnica da 

cerâmica (rokurô é torno específico da cerâmica), aqui também se 

utiliza o mesmo procedimento: shichirin 七輪, ñsete corolas de 
floresò, ® um pequeno forno redondo para brasa, feito de cer©mica ou 

porcelana. Kanroku (1746~1805), por sua vez, é nome de fundador 

de casa de calígrafos que funda o estilo kantei 勘亭流; ligado à 

companhia Nakamura de teatro kabuki, renova o estilo da caligrafia 

de placas de difusão das peças, caracterizando-se por desenho 

arredondado de traçados grossos de pincel. In Ibidem, p.195. 

 
46

 O trocadilho do termo ñretorcidoò, yojire 捩れ, remete ao nome 

Yojirôbee 与次郎兵衛, ou ñsoldado raso que muda de lugar várias 
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vezesò. Yojir¹, por sua vez, no dialeto de Kansai, significa ñcabe­a 

de p§riaò. In Ibidem, p.195. 

 
47

 Tsurigane mara 釣鐘まら é paródia em relação à cerimônia de 

Ano Novo, no qual os sinos são batidos por 108 vezes, a partir da 

meia-noite, para marcar os sofrimentos ao ano que passou. In Ibidem, 

p.195. 

 
48

 Kirimise 切店: em tais casas, localizadas no interior de Yoshiwara, 

em suas estreitas ruelas dos fundos, ou em outras áreas não 

licenciadas, trabalhavam mulheres que se prostituíam a preços 

m·dicos, conhecidas por seus servi­os ñdez minutosò. In Komatsu 

Keibun, Irono Jiten, pp.230-1. Sasama Yoshihiko, entretanto, lembra 

que, como se pode ver no g°nero ñfiguras-bonitasò (bijinga 美人画) 

de Kitagawa Utamaro (1753-1806) que representa uma mulher teppô 

(ñrev·lverò) dessa categoria, tamb®m havia as de beleza ²mpar. In 

Sasama Yoshihiko, Kôshoku Engo Jiten, pp.130-1. 

 
49

 Henoko 屁子  pode ser grafado com nove outros ideogramas; 

utilizado desde o período Nara, ainda permanece em alguns dialetos, 

embora sua origem permaneça um enigma filológico. In Komatsu 

Keibun, Irono Jiten,, pp.745-6. 

 
50

 Trocadilho para provérbio: tabi wa michizure, inochi wa nasake 旅

は 道 連 、 命 は 情  (na viagem, um companheiro; na vida, os 

sofrimentos). In Fukuda Kazuhiko, ñHokusaiò, p.196. 

 
51

 Goma 胡麻 faz trocadilho com tipo de cachorro que tem pintas, 

chamado goma inu 胡麻犬, ñcachorro com sementes de gergelimò. 
In Ibidem, p.196. 

 
52

 No original, otoko mekake 男妾. 

 
53

 Trocadilho experto entre Mariko 丸子  (também lido Maruko), 

nome de cidade estação na Estrada Tôkaidô, famosa pelo caldo de 

nhame (ñbatata da montanhaò, yama imo 山芋) e mariko 鞠子, termo 

também corrente entre os citadinos para designar os jovenzinhos, 

além de referir o jogo de mari 鞠, pequena bola feita de finos e 

coloridos fios. In Ibidem, p.196. 
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54

 Kagema 陰間: optou-se por traduzir literalmente o termo, também 

aplicado aos jovens. 
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